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DISCIPLINA NOME  
HH746A Tópicos Especiais em História XLVI 

“Bizâncio e a formação do mundo eslavo (séculos VI a XII)” 
 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Neri de Barros Almeida (Fabrício de Paula Gomes Moreira – PED B) 

 
 

Ementa:  
 A disciplina se inscreve no campo da Byzantinoslavica primitiva, ou seja, o estudo das relações políticas, 
econômicas, demográficas, sociais e culturais entre o Império Bizantino e os vários grupos étnicos eslavos entre os séculos 
V-XII. Preocupa-se principalmente com a análise e discussão de uma abordagem influente nesse campo de estudos: a da 
Commonwealth bizantino-eslava. Idealizada por Dmitri Obolensky nos anos 1970, nessa perspectiva acredita-se que os 
povos eslavos foram influenciados em diferentes medidas pelo Império Bizantino. Este modelo interpretativo ganhou 
notoriedade e ampla aceitação nos meios acadêmicos até meados da década de 2010, quando pela primeira vez, foi 
frontalmente posto em questão. A disciplina pretende discutir esses dois campos de representação da relação entre a 
história bizantina e a história eslava por meio da abordagem conjunta dos fundamentos “ideológicos” da autocracia 
bizantina e do surgimento dos povos eslavos.  
 

 
 

Programa: 
1) Introdução à Europa do Sul e do Leste entre os séculos V e XII. Cronologia e Geografia. 
Temas: A região dos Balcãs; O mar Negro e o mar Cáspio; Relação com os povos do Mediterrâneo; A grande estepe euro-
asiática. 
 
2) Contexto geopolítico da Antiguidade tardia. 
Temas: Fluxos migratórios e nomadismo das estepes. O declínio da supremacia romana e o colapso do limes reno-
danubiano. 
 
3) O surgimento dos eslavos no contexto do Leste e Sul europeus. 
Temas: Migrações, etnogênese, reorganização. O surgimento dos eslavos nas fronteiras europeias. O Período de 
Justiniano; Os últimos fluxos migratórios eslavos; O século VII e a reorganização da política no Mediterrâneo. 
 
4) Os eslavos em sua diversificação étnica durante a Idade Média. 
Temas: Eslavos do Leste; Eslavos do Sul; Eslavos do Oeste. 
 
5)  De Administrando Imperio: documento privilegiado para a análise da Geopolítica do Leste e sudeste europeus 
no século X e das relações entre Bizâncio e os eslavos no período. 
Temas: Geopolítica e descrição dos povos; O ponto de vista da metrópole; Centro-periferia e relações de poder no 
Mediterrâneo, no mar Negro e no Oriente próximo. 
 
6)  O fenômeno religioso. As cristianizações. 
Temas: Tradição Cirilo-Metodiana e a cristianização dos eslavos; A cristianização dos Rus’. 
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7)  Os eslavos fizeram parte da Commonwealth bizantina? 
Temas: Grandes modelos explicativos para o desenrolar da história dos eslavos; 
O pan-eslavismo e o pan-germanismo; A “commonwealth” versus o “indo-europeismo”. 
 

8) Cinema e a retomada moderna de apropriações da Commonwealth 
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MORAVCSIK, Gyula, (Ed.) & Jenkins, R. J. H. (Tr.) Constantine Porphyrogenitus. De Administrando Imperio. Washington D. 
C.: Dumbarton Oaks, 1993. 
 
Cartas do Patriarca Fócio (858-867; 877-886 d.C.). 
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OSTROGORSKY, Georg. Historia del Estado Bizantino. Barcelona: Akal, 1984.  
 

 
 
 

Observações: 
 
Plantão: quintas feiras às 18 horas (pede-se que, quando possível, a reunião seja agendada com antecedência). 

 


